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GIR - NELORE INDUBRASIL
'^oão X-i-ncLo^fo CRocLrLgu.es da Ganha

FAZENDA SANTA EDWI6ES DA QUITANDA
ENDEREÇO : RUA SEGISMUNDO MENDES, 99 — FONE : 1191

UBERABA MINAS GERAIS

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS DAS AFAMADAS MARCAS:
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Arnaldo Machado Borges
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GIR e NELORE

Or. José Humberto R. da Cunha

J H C

GIR

Francisco José Corrêa

Teofilo Otoni

RKONZi:

Marca «R» — Campeão
Nacional em Belo Hori

zonte em 1960

NELORE

João Humberto de Carvalho

BAEPENDY BAEPENDY

I

A - i. <

CAMPEÃO NAaONAL NA IV? EXPOSIÇÃO NACIONAL DE
GADO ZEBÜ — UBERABA — 1962

Além de filhos de BRONZE e BAEPENDY tem a venda filhos de
SAIGON e ALABASTRO
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KENNEDY

Novembro - 1963

Poucas vezes, desde o advento do radio, a

humanidade se viu tãc perplexa, tão estar
recida, de .súbito, quanto nesse trágico dia
de novembro, ao ecoar p'or todos os qua-
drantes da terra, a dolorosa, e quasi inacre
ditável, noticia 'e que John F. KENNEDY
acabara de ser assassinado, em sua própria
patria, na cidade de Dallas, no Texas,
Não. Não era pcssivel, deveria haver, cer

tamente, uma confusão qualquer na emissão
de tão espantosa noticia : KENNEDY as
sassinado na América do Norte e, inda mais,
r.or um americano, um compatriota, seu ?
Não. Não era possivel. Isso devia ser um
tocto de mau goste, até infame, que ini
migos de KENNEDY, ou antes de sua poli-

tica, jogavam à circulação. Foi o que pen

sei no primeiro instante e deve ter pensado
a quasi totalidade dos que ouviram a alar

mante noticia Ma.s, à medida que o tempo
avançava o fato ia, dolorosamente, se con
firmando.

Passados cias, até hoje pergunto a mim mesmo : "como um individuo, por mais
contrario que fosse à politica de KENNEDY, um seu compatriota, principalmente,
pôde ter tido a coragem de empunhar uma arma e abater, fria e covardemente êsse
seu semelhante, um homem da estatm'a moral de John Fitzgerald KENNEDY ? Um
louco? . , . (não me parece que fosse um louco); um o quê afinal, um anarquista?..."

Poucas vezes a historia do mundo tem registrado e ha de registrar um aconteci
mento dessa natureza que tenha traumatizado tanto a humanidade. Num dia de festa,
numa recepção onde KENNEDY compareceu acompanhado de sua jovem e encanta
dora esposa e era alvo das ovações dos seus compatriotas que, nas ruas de Dallas, o
recepcionavam com o coração cheio de alegria, onde KENNEDY com o seu sorriso,
aquele sorriso que raras vezes desaparecia dos seus lábios e era como que a cristaliza
ção de seus nobres sentimentos; \im sorriso que lhe vinha expontâneo do coração puro,
do seu coração cheio de fé, cheio de amôr, cheio de esperanças pelo bem estar crescente
não só do seu povo como da humanidade inteira, foi êle cruelmente sacrificado. Em no
me de quê ?

Confrange-me o coração, inda hoje, em criar, mentalmente, aquele quadio, o ter-
riVel quadro do inesperado acontecimento em que KENNEDY, deixando de se utilizar
dos dispositivos de segurança do carro blindado, que fora transportado a Dallas dentro
do avião presidencial que ali o levou, fazia o trajeto sem proteção expondo-se, confi
ante que na sua terra, na sua patria, jamais lhe poderia acontecer um fato dessa natu
reza, A sua confiança o traiu. Balas assassinas cortaram-lhe, impiedosamente, o curso
da vida. A vida de pm cidadão incomum — um apóstolo do bem, um apóstolc da paz.
Ergamos em nossos corações um altar à memória desse homem extraordinário e ren-
damos-lhe, por todos os tempos, o culto da nossa admiração e da nossa saudade,

ALBANO DE MORAES



FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA - CANADA'- RANCHO GRANDE - ALVORADA

municípios de a T /MENARA e RUBIM — Minas Gerais

Darwin da S. Cordeiro
A MAIOR ORGANIZAÇÃO PECUÁRIA Endereço ;
DO NORTE E NORDESTE MINEIRO Residência : Rua Gonçalves

Dias, 2429 — Fone : 2-92-32
Belo Horizonte — Minas Gerais

VflTflPfl

Reg. 3404

CAMPEÃO EM va-

rias Exposições

Peso; 905 quilos

Reg. n. 3708

Com 30 meses de ida

de, pesando

834 quilos

CAMPEÃO na III

Exposição Agro-Pe-

cuária de Almenara,

no Vale do Jequiti-
nhonha (nordeste de

Minas) -1963
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INSETICIDflS FOSFOMDOS E INTOXICAÇÃO
Cuidados que devem ser observados

Dos dois grandes grupos de inseticidas — crora-
dos e fosforados — largamente empregados na agri
cultura, os do segundo grupo são considerados os
mais tóxicos, ainda que alguns deles sejam de baixa
toxicidade para o homem.

Quanto ao grau de toxicidade, os produtos or-
ganOfosforados podem ser subdivididos em : 1 —
muito tóxicos ; 2 — medianamente tóxico ; 3 —
pouco tóxicos Apesar de haver inseticidas conside
rados pouco tóxicos, os cuidados a serem observa
dos no preparo e no emprêgo dêles devem ser igniais
àqueles tomados com os produtos sabidamente mais
perigosos. As cautelas no trato com êsses produtos
devem constituir um hábito, seja muito ou seja pou

co tóxico o inseticida com o qual se trabalha. Se to
dos os agricultores e empregados rurais tivessem ad
quirido êsse hábito, desde o comêço do emprêgo de
inseticidas em larga escala, não teríamos a lamentar

hoje nenhum dos casos de intoxicação já ocorridos
no mundo.

A maneira pela qual os compostos organofosfo-

rados intoxicam, precisa ser ressaltada, pois do co

nhecimento de seu mecanismo depende a compreensão

do "porquê" de todos os cuidados, bem como da razão

dos "primeiros sintomas" de intoxicação, tão logo
éles sejam percebidos. A rigor, não existem primei
ros sintomas, isto é, manifestações precursoras do
envenenamento. Os fosforados agem de surprêsa,

poder-se-ia dizer, pois o principio tóxico penetra a-
través da pele com grande mobilidade, ou pode ser

ingerido com os alimentos ou com os cigarros con
taminados, ou, ainda, sob a forma de gases, pelas

vias respiratória.
O principio ativo ou tóxico de um inseticida or-

ganofosforado, uma vez no interior dos tecidos e da

corrente sanguinea, do aparelho digestivo ou dos pul

mões, age de forma insólita sôbre uma enzima do

sangue — a colinestérase — tornando-a inativa. Com
isso há um considerável aumento de acetilcolina no

sistema nervoso, com a conseqüente paralização do

controle das funções de muitos órgãos. Começara,

então, as manifestações do envenenamento, que nem
sempre são imediatamente atribuidas, pelo vitimado,.

ao contato que êle possa ter tidc ou que teve com um
inseticida.

A explicação de todo o mecanismo da intoxica

ção não é muito fácil de ser dada ao homem simples
do campo, pois ela envolve uma série de conhecimen

tos que êle não possue. Como estas linhas são des
tinadas a êsse homem, que dentre todos é o que mais
prec'sa ser advertido, é de todo conveniente que êle
grave na mente que "quando um veneno qualquer
atinge o sangue e, através dêle, os nervos, tudo co
meça a paralizar" e os sintomas se manifestam com

as caracterisitcas do tóxico ingerido, absorvido pela

pele, inoculado ou respirado. Os sintomas mais ge

rais que surgem nas intoxicações por fosforados.
são : enjôos e vômitos, lacrimejação, salivaçâo e su
ores abundantes, estado de vertigens, tremores nos
músculos, turvamente da vista, principio de asfi
xia, pelo entupimento das vias respiratórias com
mucos, etc. Todos êsses sintomas, nos casos mais
graves, fazem prever que o indivíduo será levado à
inconsciência, ao estado de coma e à morte, ce não
fôr medicado com presteza.

O homem da roça, aquêle que é encarregado de
aplicar os inseticidas nas lavouras, pouco ou nada
entende de enzimas, de anticolinestárases, de hipe-
ranemia, de acetilocclina, de mioses, de rinorrea, de
anorexia, de bardecardia, etc. Êle não sabe ligai"
o mal estar que começa a sentir, com o trabalho qut
executou algumas horas antes. E' a êsse homem,
portanto ,que se recomenda: não tocat nos imetici-
deis oortv as mãos nuas, nem permitir que êles se der^
ramem sôbre a pele ou as 'oestes; não executar os
trabalhos de pulverização, se o puUverizador estiver
vazando; não trabalhar contra o vento, "nem pulve
rizar plantas muito altas; lavar as mãos antes cre
fumar e se possivel, não fumar durante os trabalhos
de aplicação de inseticidas) e lava-las antes de co
mer; ao fim do trabalho, tomar banho» completo com
água fria e sabão; no dia seguinte, não vestir a rou
pa já usada em trabalhos de aplicação^ de inseticidas,
usar maccuíão, se possivel impermeável, de mangas
compridas; se puder suportar máscara, não deixar
de usá-la; ser cauteloso, prudente, e modesto diante
dos inseticidas, para 'não se tornar vitinna de
dêles.

Até pouco tempo a atropina era o único remédio
empregado como antidota do fósforo orgânico. Alguns
análogos da atropina têm sido experimentados, mas
a atropina continua a ser o antídoto mais eficaz do
grupo, agindo como substância farmacológica, blo
queando os efeitos da acetilcolina. Êsse medicamento
nunca deve ser tomado como preventivo.

tjrltimamente têm sido experimentados com êxi
to alguns produtos químicos chamados "reativádo-
res da colinestérase" (oximas), que reativam a co
linestérase fosforoetilada e tendem a corrigir a lesão
bioquímica, ao invés de simplesmente aliviar os sin
tomas. Os reativadores não apresentam contra-indi-
cação, nem são incompatíveis ccm a atropina, jun
tamente com a qual podem ser ministrados, para
melhores efeitos.

• Drogas como morfina, barbituricos ou tranqüi
lizantes, não podem ser ministradas a pessoas intoxi-
cadas por fósforo orgânico.

Os inseticidas empregados na lavoura são subs
tâncias tóxicas, mas funcionam como agentes que
garantem a produção e a preservação dcs gêneros
alimentícios. Por isso, são hoje considerados impres
cindíveis em qualquer atividade agrícola ou pecuária.

J. BERGr\MIN

ZEBU



SÃO SEBASTIÃO DO BURITI

Criação e Seleção de Gado da Raça GIR

DR. JlDHERBfiL CASTILHO COELHO
UBERABA MINAS GERAIS — BRASIL

1
Registrado

Um novo raça-

dor do seleciona

do plante! GIR

da marca

m

Marca do Gado

Premiado na V Exposição Nacional de Gado Zeba

Uberaba — 1963

Chave de Ouro
Anabela

Amianto

IATE

Princesinha

Vitória

Baependí

Princesa

Martelo

Borboleta

Av. Leopoldino de

■r-, 1 TT, , Oliveira, 538Endereço em Uberaba :Ruu Senador Feip, 46
.j» Fone : 1855

Novembro - 1963



X

EXPOSIÇÃO ÂGRO-PECUáRlA
E

INDUSTRIAL DE UBERLÂNDIA

DE

5 a 12 DE ABRIL DE 1964

(GER NELORE — ESTOUBRASIL — HOLANDÊS — SUÍNOS — EQÜINOS — AVES. ETC.)

Venha conhecer uma das mais progressistas cidades do Bra-^
sii Centrai e admirar o extraordinário desenvoivimento da

pecuária desta rica região

UBERLÂNDIA ESPERA-O
PRAZEIROSAMENTE

Informaçõea :

ASSOCIAÇAO RURAL DE UBERLÂNDIA
Av. Vasconcelos Costa, 1497 — Fone ; 4411 — Uberlândia — M. G.

8 ZEBU



A MARCA

DP
tem sempre
Reprodutores
a venda

ORIGINAL - DP

FAZENDA aprazível - UBERABA
DE

^dãúi ̂ MackacCúi (?Aata
Ao alto : ORIGINAL-DP, consagrado reprodutor da Fazenda Aprazível, da
qual é cria, cujas excelentes qualidades a produção atesta.
Em baixo : SEIFA DP, reprodutora de alta classe, de fina linhagem e carac
terização racial.

SEIFA-DP

21 ANOS DE SELEÇÃO
DE GADO DA RAÇA

GIK

ELNDERÊÇOS :

Rua do Carmo, 24
Fone : 2188

Prç. M. Terra, 18
Fone ; 1598

Fone da Fazenda :

02-ESTrVA

Novembro - 1963



o CICLO DA CARNE
Nossa economia sempre teve um produto de in

fluência marcante na formação do produto bruto na

cional. Foi assim desde o tempo do pau-brasil ao da
mineração, ao do açúcar e, -ainda 3-0 do café. Êste,
porém, vem caindo de importância, em conseqüência
dos êrros da política oficial levada a efeito, qüc es
timulou o aparecimento de concorrentes destacados,
principalmente na África, embora ainda seja o pro
duto mais importantes em nossa pauta de exporta
ção. Poderia ter no momento um grande companhei
ro na árdua luta pela conquista de divisas, o açúcar,
se também o dirigismo não houvesse impedido o cres

cimento de nossa produção.

Na realidade, não se justifica mais que o apare

cimento de um novo produto deva relegar outros de
grandes possibilidades a um plano inferior, ou ao

abandono mesmo. A F. A. O. tem alertado o mundo

sobre o problema da fome e se o velho Malthus aqui
voltasse sorriria feliz ao ver hoje o reconhecimento
de suas idéias.

Se é verdade que poderíamos estar exportando
mais café, mais açúcar, mais algodão, e tudo
devemos fazer para que esses' produtos cada.
vez tenham participação maior na conquista de dó
lares, não devemos deixar de incrementar outros

que surgem com possibilidades fabulosas, como o

milho e a carne.

Na realidade, embora donos do quarto rebanho
do mundo, logo depois da índia (160 milhões de bo
vinos), dos Estados Unidos (100 milhões), e da U.
R. S. S. (85 milhões), com 76 milhões de cabeças,
possuímos um desfrute tão baixo que nosso consumo
per capita anual é apenas de uns 30 quilos de carne,
quando no Uruguai é de 117 quilos, na Nova Zelândia
de 103, nos Estados Unidos de 73. Por outro lado,

ainda que consumindo pouca carne, nossa exporta
ção é simplesmente ridícula. Êste ano, por exemplo,
embora fôsse liberada a exportação de 70 mil ton.,
não devemos ter ainda ultrapassado a casa das
20.000, quando a Argentina, com um rebanho muito
menor e um consumo per capita de 79 quilos, es
pera exportar só em resfriados e congelados 428
mil toneladas, o que significa cerca de 200 milhões
de dólares, só num tipo de carnes exportáveis, de
vez que a cotação internacional no momento gira
em torno de US? 400,00 a tonelada F. O. B. Mas,
além do "chilled" e do "frozen", ela está mandando
até novilhos vivos para o exterior. A firma Ricolon
S. A., de Buenos Aires, acaba de fechar a venda
de 1.100 novilhos holandeses para a Itália, que, co
mo outros países, está cada vez exigindo mais car
nes magras, donde a raça holandesa, tradicional pro
dutora de leite, estar disputando a preferência com o
Durand (canie super gorda) e mesmo com o Here-
ford (carne ligeiramente mais magra de que a do
Durand).

Quiz salientar a posição negativa dó momento,
f'e aí está porque não houve planejamento nem

JOSE' RESENDE FERES
Diretor-Secretário da C. R- B.

interêsse em fomentar uma das maiores fontes de
riqueza do Brasil. Até a condição de preferência
atual por carnes magras, com ó grande medo que o
côiesterol vem causando às donas de casa no mundo
inteiro, e-nbs favorável, de vez que o zebu possue
cirne mais magra que as raças inglesas de córte.

O encontro maravilhoso do zebu asiático com o
capim colonião, trazido da África, veio proporcionar
ao Brasil condições extraordinárias para ser um dos
maiores exportadores de carne do mundo. Outro
ponto favorável é possuirmos mais de 400 usinas de
açúcar, portanto mais de 400 fábricas de melaço que,
misturando à uréia (a Petrobrás promete fabricá-la
dentro de dois anos em Salvador) constitui a: forma
mais econômica de se engordar bovinos em cónfi-
namento, pois tal mistura transforma o sabugo de
milho em uma nova riqueza, com. potencial energé
tico igual a 75% do milho puro.

RECOMENDAÇÕES

Temos, assim, todas as condições básicas. Se o
Govêrno pusesse em ação as recomendações do Grupo
de Trabalho da Carne, por êle mesmo nomeado, mas
que inexplicavelmente estão engavetadas, em breve
poderíamos elevar nosso baixo desfrute de 11% pa
ra 20 ou 30%, pois o mesmo é de 22% na Argentina,
36% nos Estados Unidos e até de 49%, na Fiança.
Segundo o GT, já em 1965 poderíamos exportar
150.000 toneladas, se suas recomendações fossem

imediatamente postas em ação. Isto significaria 60
milhões de dólares a mais no total da nossa expor

tação.

EXEMPLO

Exemplo de bons resultados de um planejamen

to eficiente nos está dando a pequena Iugoslávia, cuja
área territorial é menor que o Estado do Rio Grande

do Sul: já exportou êste ano 33.000 toneladas de
carne para a Inglaterra e 55.000 para a Italia, em

bora seu rebanho seja apenas 6.000.000 de cabeças, e

63% da área do país agreste e montanhosa, com in
vernos muito frios e verões quentes e sêcos. Êste

ano estão engordando confinados 100.000 bezerros,

qua:se todos da raça Simental, para produção da car
ne preferida hoje em dia, a do "Baby-Beef". A Iu
goslávia, apesar de ser um pais comunista, conse
guiu isto usando a técnica e o capital americano, bem
assim, planejamento sério. Aqui, em pleno regime
democrático, vivemos a espantar os que podem nos

auxiliar, vivemos a emitir papel, não para fomentar

o desenvolvimento de novas riquezas, mas para pa
gar deficits de emprêsas estatais. O Ciclo da Carne,
salvador do Brasil, está à espera de alguém que o
inaugure. As oportunidades e as possibilidades são

as melhores possíveis. E os concorrentes, em muitos

casos, como a Argentina, que, dentro de 20 anos
talvez consuma tôda a sua produção, não possuem

nem colonião, nem o zebu.

10
ZEBU
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AQUI, AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEI
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NORMANDA E FIRMEZA

FAZENDA

Santa

Fé do
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BEBÇO DE
CAMPEÕES

4 Padream o re-( banho da Fa
zenda, exclusi
vamente, repror

• dutores filhos,Í netos ou bisne
tos do famoso

raçador
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Mais de meio século de seleção, iniciada pelo saudoso Juca Pena, fundador

da marca «JJ» e pioneiro da seleção de gado GSr no Brasil

EVIPORTANTE — Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, todos os
produtos marca JJ (carimbo D), são controlados ou registrados.

Todo animal, cria do plantei, possua um certificado de origem que o acom
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

*UNMüPIO de UBERABA — VALE DO TIJUCO — Triângulo Mineiro
Oro - 1963



" TÃMBÜ da Fazenda de Seleção de Násic
CMahárastra)

IMPORTADOS

REUNIORS «\IR »

Vaca Sagrada do Templo de
HÔLMATA (SAURASHTRA)

12
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SITfl Cabeceira da Seleção de Bhavnagar

PEUS FOZENOR:

DE UBERRBD

SUBUDH 3- : Da Fas» de Seleção de

Sanósara (Saurashtra), da melhor li
nhagem leiteira da índia

Novembro - Í963 13



As FAMOSAS IMPOF
ENDEKEÇO EMÍ LONDRINA

Av. Higíenopolis, 116
Caixa Postal, 247
Telefone : 1260

LONDRINA — Est. do Paraná

Seis o

lOBOl xoxaoi aoBOi I0E30I locaooBoi

k

m

VIJMA NMMINI
(PADRÃO)

(Importado — Registo 2432)

filho de VIJAYA PATER e NARAYANA

nascido em Kchilk Kalarupeta (índia) em 5-8-1957

VENDEM-SE PRODUTOS DESSAS FAMOSAS IMPORTAÇÕES

O

aoExoi

2
(VSarca Re
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mCÕES DE ZEBU

. r c L a S L d
lOEaoc I0E301

Endereço em São Paulo :
R. Domingos d© Moraes, 2518

Telefone ; 70-4629

SAO PAULO

[OE=10I I0t=10I lOCSOX

MAHARANI
(importada)

jovem reprodutora da raça NELORE

filha de DEVANO x VINLADEVI

If» S. está sem^ire sonuldâdc? para uma vis íii à FAIEMDA GâSII0I.SRIi — Losicimía
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FAZENDA

Cerro Azul

Mim. de Itambê - Bahia

a 4 Kms. do asfalto

apresenta :

GRUPO DE VACAS

VERMELHAS

Todas registradas

Bonita foto tirada

na Exposição Agro-Pe-

cuária de Vitória óa

Conquista - Bahia - 1963

Seleção GIR e

INDUBRASIL

T

PEDRO FERRAZ DE OLIVEffiA
End. em Salvador - BA. - Rua Marquez de Caravelas, 50

Apart. 7 — Fone: 5-1848

TEM SEMPRE TOURINHOS A VENDA
T

A MARGA C GARANTIA DE UM BOM REPRODUTOR
b

JUDIA
10 meses — cont. 93

Pilha de

JABIJPA' X FALIJA

Io. PRÊMIO

E CAMPEÃ JÚNIOR

na VII Exp. Agro-Pecuária

de Vitória da Conquista

Bahia — 1963

Animaisi da/ mais pura linha

gem descendentes do

celebre importado GANDI

FAZENDA SANTO INÁCIO
propriedade do

DR. JOSE FERRAZ GUGÈ
ITAMBÊ — ESTADO DA BAHIA

16 ZEBU



FAZENDA BOA VIStÁ
jiropriedade de

Qe^aícLa (^iiueCcc ^fJumcx^
Município de Itulutaba — Minas Gerais

NA TV EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIA DE ARAGUARI — SEt -196;i

COM 10 ANIMAIS — 13 PEErvlIOS

8 Primeiros Prêmios
1 Reservado Campeão

1 Segundo Prêmio
1 Terceiro Prêmio

4 Menções Hom-osas '
1 Melhor Conjunto Registrado, raça Gir'

1 Melhor Conjunto tipo carne, da raça
Gir, registrado

1 CAMPEÃO TTFO CARNE

». c~ -

NORMANDO
Reg. n. 4778

3 VEZES

RESERVADO

CAMPEÃO

Araguari 1962

Uberlândia 1963

Araguari, nova

mente R. C., em 1963

48 meses — 590 quilos

Filho do importado

CECURCHJUL. X NORMA

NORMANDO é um dos

Chefes da primorosa se

leção Gir da

FAZENDA

BOA VISTA

Abaixo: Conjunto Composto por NORMANDO - ARIRANHA - ARARA - CATITA -
SOSINHã — premiado como o melhor Conjunto de Raça Gir, registrado, da IV Expo

sição de Araguari — Setembro de 1963

MARCA

DO GADO

Endereço:

Av. 11 n. 778

Fones 1285 e 2230

Ituiutaba —■

Minas Gerais

Novembro - 1963 17



o PRESIDENTE DA RURAL DE UBERLÂNDIA [Bolívar
Rihnirn). NOS ESTADOS UNIDOS

A Feira de Gado da ci

dade de DaJlas, Texas,

Estados Unidos da Amé

rica do Norte, que todos

os anos se realiza naque

la importante cidade,

centno de uma zona mui

to grande dedicada à pe

cuária, é um aconteci

mento de fama interna

cional, atraindo visitantes de todas as partes do mun
do, durante os dias em que fica aberta.

Neste ano a sua realização se deu de 5 a 20 de

outubro e aqueles que tiveram a oportunidade de vi

sita-la, de lá voltaram maravilhados pelo que lhes
foi dado observar.

De nossa zona. Triângulo Mineiro, muitos cria

dores foram a Dallas e, entre esses, da próspera ci
dade de Uberlândia, o sr. Bolívar Ribeiro Marquez,
presidente da Rural de Uberlândia, grande fazendei
ro e industrial naquele município, foi um dêles.

Encontrando-o de volta dessa excursão pedimos
ao Bolívar, nosso bom amig-o, que nos desse as

suas impressões a respeito, não só da Exposição,

que êle visitou, como as suas observações em rela
ção à vida na grande nação norte americana.

Disse-nos êle, de inicio : "voltei encantado, se
não maravilhado com o que pude ver e obsei'var nos
Estados Unidos, embora a minha estada lá tenha si

do pequena. Fui cheio de curiosidade. E o que vi
e o que observei, faz-me ficar mais que convencido,

de que é o povo norteamericano e a sua nação um
exemplo edificante do que pode o homem realizar na

Terra,, tendo como objetivo o seu bem estar, resul
tante do trabalho organizado, orientado e dirigido
sob os mais modernos métodos da produção, em ba
ses cientificas.

Perguntando-lhe sobre o gado bovino visto na
Exposição de Dallas, e em outros locais dos EE. UU.
por onde andou, disse Bolivar: "As raças predomi
nantes exibidas no grandioso Parque das Exposições
eram as SANTA GERTRUDES (raça lá obtida co
mo obtivemos aqui o Indubrasil) BRAHAMANES (o
zebu, deles americanos) HOLANDÊS e HERE-
FORD. A Santa Gertrudes predominava sobre as
demais e dessa raça tive oportunidade de vêr um boi
com 1.200 quilos de peso e uma vaca com 900 quilos.
O boi tinha 1 metro de anca. Vi.ntamos (estava em
companhia de outros uberlandenses) uma Fazenda
no Texas onde de 4 em 4 meses saem 2.500 bois gor
dos para os frigoríficos, perfazendo um total de

Rep. de A. DE MORAES

7.500 bois por ano e, espantoso, com apenas dois ho

mens para tomar conta daquele movimento. Tudo

mecanizado, até a distribuição da ração e da agua. O

boi entra na engorda com 18 a 20 meses e é levado

O Sr. Boliv-ar examinando um uonito exemplar
de S'3bíi americano, na Exposição de Dallas

para o abate com 24 meses. A engorda se dá toda
em confinamento. Também um boi gordo de 2 anos
produz de 300 a 400 dalares (300 a 400 mil cruzeiros,
no cambio atual)".

O Sr. Bolivar apreciando a conformação de um
magnífico Shorthorn

E sobre a agricultura? "Essa é, como se sabe

a mais adeantada do mundo, disse êle. Os métodos

de produção, técnicos e científicos fizeram da Amé

rica do Norte o celeiro universal. A própria Rússia
que se vangloriava da sua produção está hoje com
prando trigo e milho dos Estados Unidos".

E sobre o custo de vida nos Estados Unidos ?

perguntamos; "Para nós, dólar a mais de 1.000 cru
zeiros, é elevado, mas para êles americanos que têm

(Continua à pág. 30)

18 ZEBU



A REFORMA AGRARIA PROPOSTA E'

INSTRUMENTO DE AGITAÇÃO
DIZ O DEPUTADO RAUL PILLA

O Deputado Raul Pilla, discursando na Câmara,
sôbre a refoi-ma agrária, declarou que, excetuadas

certas regiões onde são graves as condições econômi
cas e sociais, a questão agrária reduz-se a problema
meramente administrativo: distribuição e utilização

de terras públicas, abertura de estradas, construção
de silos e annazéns, transportes pouco onerosos, cré

dito agrícola, organização de cooperativas, assistên
cia, social, como escolas, hospitais, ambulatórios.

—Se não obstantes, acrescentou, se insiste em

desapropriar ou expropriar uma enorme área de ter
ras de domínio privado, deixando à margem as ex
tensas áreas de domínio público, largamente predomi

nantes, é que não passa a reforma agrária de mero
instrumento de agitação e subversão politicas e, por

tal, deve ser considerada pelos que tenham consciên
cia de sua.s responsabilidades ante a nação.

NECESSÁRIA MAS NÃO URGENTE

Depois de salientar que o Congresso está diante
da reforma agrária como Edipo em face da esfinge

— "decifra-me ou devoro-te" — afirmou :

—A reforma agrária não é urgente, mas neces

sária. Por sua ccmplexidade, não comporta impro

visação e ,por sua peculiaridade, licito não é tomar
um figurino qualquer. Não querem propriamente a
reforma, tanto os que desejariam adiá-la indefini-
tamente como os que literalmente a querem fazer a

toque do caixa. Se a nossa Constituição é democrá
tica, pois defeituoso é o mecanismo do Govêrno, tam
bém democrática deve ser a reforma agrária. Não

há como fugir. E, se alguma incompatibilidade se
verificar entre os dois diplomas — o diploma subs

tantivo que temos e o diploma adjetivo que estamos
elaborando — clara é que êste deve ceder e adap
tar-se.

ÊRRO OU IMPOSTURA

—Emendar a Constituição, prosseguiu, cm ponto

fundamental do regime, é reconhecer que tal refor

ma, pelo menos num dos seus aspectos, já não é de
mocrático, já lhe abre uma brecha, de limitada ex
tensão, mas de grande importância. Alega-se neces-
sána a emenda do parágrafo 16 do artigo 141, da
nossa Carta Magna, por não ter o govêrno s capa

cidade de indenizar, em dinheiro, as terras de que
necessita dispor para realizar a reforma. Ora, aqui
está um grande êrro, senão impostura dos que plel-
team a modificação, como se ba.stasse subdividir e

redistribuir teiTas para que logo, como por encanto,
ao toque de uma vara mágica, empunhada pelo Pre
sidente da República, a abundãndia e a paz se resta
belecessem no seio dêste pobre povo, sempre enga

nado e explorado. A terra é elemento essencial, mas
não suficiente. O antigo assalariado, de posse do seu
quinhão, ficaria entregue a si mesmo, isolado, sem
assistência, sem energia elétrica, sem transporte.

sem defesa.

TERRAS PÚBLICAS

—Em certos países densamente povoados, lem

brou, organizados, bem governados sem terras pú

blicas disponíveis, nos quais fatores históricos deter

minaram a existência de verdadeiros latifúndios,

mais ou menos improdutivos, houve necessidade de

redistribuição de terras. Mas êste não é o caso do

Brasil, onde as terras públicas alcançam dois terços

do terriótrio nacional, ainda mal povoado. Entre nós,

é preciso distribuir e colonizar e.ssas terras públicas,

em boas condições para a agricultura. O que preten

deria fazer o Govêrno com as terras particulares que

deseja desapropriar? Nenhum plano se conhece a

respeito e nenhuma ação administrativa de vulto se

empreende para fazer funcionar a máquina do Es

tado, que não atende à grande maioria dos agricul

tores já existentes. Por tudo isso, acreditamos que,

atrás da reforma agrária pretendida, outro.s e mal
disfarçados objetivos se encontram. Eis ai a esfinge
decifi-ada. Urge defender a Nação.

PEQA UM EXEMPLAR D'

DE AUTORIA DO DK.

OSVALDO AFONSO BORGES
o apreciüdo autor de «O Zebú do líra-

«il», editado pela S. li. T. M.

wmÊy

GR$ 300,00
(inclusive porte registrado)

Gráfica Zebu Publicidade Triangulina S/A
Rua José Furtado n. 47

Caixa Postal, 39 — UBERABA — M. Gerais
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-FEIRA DE GADO ZEBD DE SÃO PAULO CONSAGRA O FABULOSO 01
FILHOS OS PRÊMIOS DE "MELHOR CONJUNTO DE FAMÍ

'> %.

■  ''X

xmI %

BARBAZUL DA ALDEIA VELHA

prêmio e RESERVADO DE CAMPEÃO JÚNIOR
Aos 9 meses pesou 290 quilos

ORIENTE S. A.

TETRA-CAMPEÃO 1962 e pae

NÃO COMPRE SEU REPRODUTOR « N E L 0 K E » S™ '
Grande número de bezerros dêsde «DESMAMADOS» até <• SERVINDO?^ i

Grande número de filhes do famcso Campe cníseimo

fs)
MAÜCA üEGiSIÜADA

Pela 2' vez consecutiva, a rfpresentação da «ALDEIA
VELHA» levanta a medalha ds ouro do Estado de

São Paulo ao «MELHOR EXPOSITOR da raça NE-

LORE» na VI EXP.-FEIRA DE GADO ZEBU

Cr.i ral da Eazenda onde s

Nelore «ALDE;
Além do prêmio de "MELHOR EXPOSITOR da raça NELORE" a re
presentação da "ALDEIA VELHA" ganhou na VI EXPOSIÇÃO-FEI
RA de São Paulo 16 prêmios inclusive 4 primeiros prêmios de categoria
e medalha de ouro M. S. para o macho mais pesado de 31 a 34 meses

Escreva ou 1

Novembro - 1963



IIEMTE S. Ao GOMO RâGAO OR DE GRANDE CATEGORIA, POIS COUBERAM
Liâ" e "MELHOR CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR"

»ilc.

ISM,

K. G. 3939

dos 2 bezerros ao lado

È^t|p-s

1Sí^'lâí

-i . íf

:ONHECER O REBANHO «ALDEIA ¥ELISi:
ncluiive já «REGISTRADOS», por preços de introdução da marca

«ORIENTE DE SANTA AMINTA»

BRASÍLIA DA ALDEIA VELHA

1' prêmio : pescu aos 10 mice; 245 quilos

Úík

;ão criados cs famosos
[A VELHA»

;elefcne para

(s)
MAvTA CfGiSTPADA

A RAÇA
confirma

NELORE

sua supe

rioridade como gado de corte levantando nas diversas
categorias contra as demais raças ZEBUINAS, in
cluindo ZEBU MOCHO, 11 dos 20 prêmios M. S. ins
tituídos nas duas ultimas Elxposições de São Paulo e

Uberaba para 0'S animais mais pesados

Endereço :
Rua Maria Angélica, 579
Telefones, 26-S699 e 46-8835
RIO DE JANEIRO



Não ha Falta de Terras do Governo
Para Começar a Fazer a Eeforma

A Confederação Rural Brasileira, em comunicado
distribuído à imprensa, contestou a direçãoi da SU
PRA a respeito da situação agrária do Pais.

Salientou a CRB que a SUPRA dera a entender
à Nação que o Governo Federal possue pouca terra
para distribuir aos interessados e que a maior parte
das terras do País pertence aos particulares- Para
contestar tais informações, bastaria contrapor o re
cente depoimento do Senador Juscelino Kubitschek,
que, depois de uma demorada indefinição, resolveu
manifestar-se sôbre o problema da reforma agrária,
para asseverar que não há, realmente, falta de terras
para distribuição. E citou que o Poder Publico
(União, Estados e Municípios) é o proprietário de
mais de 2/3 do território nacional.

VA OR 19 4

"Venha à Feira
e veja o
mundo inteiro

Uma demonstração
olim pica de pro
gresso de todos
os povos do mundo.

Preencha o cupáo abaixo e re
meta á Redação dèste jornal.

jPeço enviar-me informações e Ficha de Re
serva da FEIRA MUNDIAL DE NOVA YORK.

Nome

Enderèço

Cidade Estado

QUASE DOIS MILHÕES DE HA

Quanto às terrss da própria SUPRA, lembra a
CRB que sòmente o extinto INIC trouxe para essa
autarquia um patrimônio, a ser colonizado, da ordem
de 1.800.000 hectares, sem falar nas glebas do'Para
ná (Chopin, Chopinzinho, Silva Jardim o outras),
oriundas das Empresas Incorporadas ao Patrimônio

da União, bem assim de Estabelecimento Rural de

Tapajós e de Casal Vasco no oeste de Mato Grosso.

Na discriminação das terras federais, a SUPRA

deixou de incluir os principais núcleos coloniais des

sa autarquia, come os de Bela Vista
(Amazonas) com 300 mil ha; Monte
Alegre (Paraná), com 400 mil ha;
Dourados (Mato Grosso), com 300
nül ha; General Osório, com 300 mil,
ao invés de 16.540; Jaiba (Minas Ge
rais), com 300 mil ha e não apenas
31.400; Bernardo Saião (Goiás), com
100 mil ha e não 5.431 hs.

ABRIGARIA 60 MIL FAMÍLIAS

Essa imensa área de colonização, en
tregue à SUPRA, está praticamente
inaproveitada, pois os grandes nú
cleos do Amazonas, Pará, Goiás, Mi
nas e Maranhão, tem, em média, 600
famílias localizadas, sem a minima as
sistência governamental, de qual
quer natureza. Entretanto, comporta
ria, folgadamente, ao todo umas 60
mií famílias, que a SUPRA não tem
capacidade financeira para localizar
e assistir num período de 10 anos.
O INIC levou mais de 20 anos para
atender, e mal, a pouco mais de 20
mil famílias.

Afóra as áreas éntregues à SU
PRA, os governos dos Estados e, em
menor escala, os dos Municípios, pos
suem vastas áreas devolutas que po
deriam abrigar centenas de milhares
de famílias.

Tanto o problema não o terra que
sempre foi freqüente o INIC rejeitar
doações de grandes áreas oferecidas
pelos Estados e Municípios.

O EXEMPLO DE DOURADOS

CegunrTo o CRB, o Sr. Pinheirc Ne-
'"o, ao elogiar tão entusiasticamente.
há poucos dias, a colonização em
Dourados, onde esteve ccm o Presi
dente da República, classificandoa
de verdadeira reforma agrária, es-
nuccGU-s^ de que aquele empreendi
mento não necessitou da reforma cons
titucional para ser efetivado, mesmo
em terras que se alegavam longín
quas, então pioneiras e hoje trans
formadas em zonas de progressão.

Novembro - 1963



I

i'^! '■lyjÜv/j.lM I

\illi' \lil\^"

,. .N 4

r , 1 / 1 / , jij I
\ . \\> llJ^, AW\li. \\li MÍ/JI/w\llll/7\ (Im 11'//III///

O CUPIM DE MOMTiCÜLO ROUBA TERRAS PRECIOSAS ÀS PASTAGENS DE SUA
PROPRIEDADE. TERMITEL — UM NOVO PRODUTO SHEIL — MATA ESTA TERRÍVEL
PRAGA DOS PASTOS E RECUPERA PARA O SEU GADO AS ÁREAS PERDIDAS.

TERMITEL c um cupinicida es
pecifico, criado pelos técnicos após
rigorosas pesquisas de laboratório
■e do campo. É muito mais prático
c eficiente que os inseticidas de
uso corrente ou que os métodos
tradicionais (queima e desmonte

"dos monticulos). A aplicação do
TERMITEL ó fácil, bastando per

furar o montículo, do tòpo à base
e despejar, pelo orifício, a emulsão
cupinicida, por meio de um funil
munido de tubo de borracha.
TERMITEL age por contato e in
gestão. ■.Apenas um tratamento da
resultados totalmente satisfatórios.
Para você. Isto traduz-se em mai
ores lucros com menos trabalho. para a agricultura

Novembro - 1963



ESTÂNCIA KATIAVAR
SUCESSORES DE

lOÂQ DE OLIVEIRA GUIMARÃES

Nesta página a Estancia Katiavar, situada no rviunicípio de Barretes - S. P., a-
presenta 4 campeãs de sua seleção GIRe na página seguinte 2 raçadores do
seu magnifico, numeroso e altamente íelecionado plantei, vendo-se ainda o
íamoso CHAVE DE OURO, nae de CARAMURU', um dos chefes do rebanho

jf -

um--
cg lêr

um
mmW'.

Ao alto :

à esq. : PLATINA

Campeã Nacional em São Paulo

à direita : ROSETA

Campeã em Barretes — S. P.

Em baixo :

à esq. : AZALÉIA

Campeã em Barretes — S. P.

à direita : FAVELA

Campeã em Barretes e São Paulo

24 ZEBU



ESTANCI A KATIA VAR
Sucessores de

JOÃO DE OLIVEIRA GUIMARÃES

CARAMURÚ
Filho de

CHAVE DE OURO

Campeão Nacional

HERgULES
Filho de

SIMUN e ÍNDIA

Grandes raçadores do sele
cionado plantei da

ESTANCA KATIAVAR

Endereço em Barretos-S. P.
Av. 23 n. 512 — Fone, 457

ifriimairii 11'íiiiNi

CHAVE DE OURO

A embro - 1963 25



COMERCIO e

INDUSTRIA
Rua Bsrnard&s de Faria Fone, 327 — Formifa — M. G-

|.l> '
'G' .

JUNAGHDI

CRIAÇÃO E FINA SELEÇÃO DE
GADO Gm

MARCA

Du GAD-O

MAIS CARNE — MAIS LEITE

em menos tempo

TRIBUNO
o animal mais pesado do Bra
sil na Raçe GIR — Campeão
varias vezes, em raça e pêso

EXPOSIÇÃO E VENDA PERMA

NENTE DE REPRODUTORES. NA

FAZENDA CACHOEIRA

(á margem do asfalto)

2RUPO DE REZES : Filhos de TRIBUNO , todos premiados na
I Exposição do Parque da Cameleira em Belo Horizonte, tendo à
frente TANGANI, um fiçjimal que pesou aos 24 meses 501 quilos



ANTONIO LUCATTO

FAZENDA

CORBEGO GRANDE

convida V. S. para conhecer

150
FILHAS DE

XINGO
(importado)

IRMÃS DE

RONCADOR

ENXERTADAS DE

DADAMIO

ANTONIO LUCATTO

Rua Delegado Pinto de Toledo, 2458

Fone : 1705

SAO JOSE' DO RIO PRETO

Novembro - 1963
27



HÉLIO RONOLOD LEM
com Fazenda em Franca — Estado de São Paulo, api'esenta o explendido

reprodutor do seu plantei GIR :

EMBLEM
Reg. 5078

Bey

Chave de Ouro |
Anabela

EMBLEMA
Reg. 5078

Caviana

Slmun

Java

Com 2 anos e 10 meses

Peso : 600 quilos

Marca 2 L na perna

Carimbo HL na cara

Endereço ;

Rua Comandante Salgad-o - 85

Fone ; 2803 - FRANCA - São Paulo

'  *2-
9- » ^

um BI1IIDF.IRDIITE
PARA BOVESTO — AVES — SUÍNOS E EQJI-

KOS E OS FAMOSOS SAIS MINERALIZADOS

BANDEIRANTE "SULCO E SULCO - FÊNO"'

Soe

A

AVENIDA 3 N. 333 -- CAIXA POSTAL, 169 FONIIS

-N /"

1917 - 1487 — BARRETOS — EST. S. PAULO

j  mRAUSTÂS UNI-VOS — A UNIâO FAZ A FOiÇÃ 1
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PRODUÇÃO DE CARNE em pastagens com seis gramineas tropicais
0 IBEC Research realizou em Matão, São Pau

lo, um estudo para verificar o comportamento de bo

vinos submetidos a pastoreto sôbre seis gramineas

tropicais (Capim Colonião, Jaraguá, Gordura, Colo-

nião do Tanganica, Pangola e Grama Gostai Bermu-

da), com 'o objetivo de estudo comparativo entre as

três primeiras, mais comumentes empregadas na pe
cuária d'o Brasil Central, com as três últimas, mais

recentemente introduzidas. Apreciaram-se os resul

tados tendo em vista os ganhos de pêso dos animais

ao pêso ivivo de carne, por ha., à lotação dos pastos

durante o inverno e o verão, concluindo em taxas

mais altas de ganho de pêso durante a estação sêca

do inverno e taxas mais elevadas de capacidade de

lotação dos pastos por ha naqueles que foram adu

bados, tendo havido, então, maior produção de carne
em ambas as estações para tôdas as forragens.

No plantio no verão de 1958-59, todos os pastos
receberam 75 hg. de P205 e 50 kg. de N por hecta
re, Alguns meses depois, receberam mais 50 kg. de
N, perfazendo um total de 100 kg. de N e 75 kg. de
P205 por hectare aplicados durante a formação das

gramineas.

Em maio de 1961, no princípio da estação de in

verno, cada pasto foi dividido ao meio por uma cêr-

ca elétrica. Uma metade recebeu 100 kg. de P205 e

100 kg. de N por hectare, enquanto que a outra me

tade foi deixada sem mais tratamento. Apl>cações de
nitrogênio estão sendo continuadas numa base anual.

Os têrmos "feii:ilizado" le "não fertilizado" usados

neste relatório referem-se às comparações iniciadas
em mato de 1961.

Em geral, o fertilizante adicional resultou em ta

xas mais altas de ganho animal durante a estação

sêca do inverno, taxas mais elevadas de capacidade
de lotação dos pastos por hectare durante o verão

seguinte e maior produção de carne em ambas as es

tações para tôdas as forragens.

RESULTADOS DE INVERNO

1 — Durante um período de 112 dias de tempo

extremamente sêco, as gramineas que receberam ni- ~
trogênio e fósforo em maio, no comêço da estação de
inverno, produziram taxas maiores de crescimento
por novilho com cinco forragens comparadas com

as respectivas gramineas não fertilizadas. A exceção

foi o Capim Gordura, que não respondeu à fertiliza

rão de inverno.

2 — Análises químicas das forragens indicaram

que as taxas aumentadas de crescimento animal po

dem ter sido devidas aos níveis um pouco mais altos

de proteína nas gramineas fertilizadas. Para taxas

máximas de crescimento animal nestas gramineas o

nível desejável de proteína bruta parece estai' apro

ximadamente entre 7 e 9 por cento.

3 — O Colonião e o Pangola fertilizados produ

ziram aumentos semelhantes de pêso, em ganho diá

rio por novilho, de 168 e 175 respectivamente, segui

dos pelo Jaraguá com 132 g. O ganho diário com o
Tanganica (Capim Colonião do Tanganica) foi de

77 g por cabeça, enquanto que o Capim Gordura e a

Grama Coastal Bermuda mostraram pequenas per
das diárias de pêso. A produção de carne ou pêso vi
vo ganho por hectare seguiu um padrão semelhante.

4 — Devido ao tempo sêco, a produção de f orra-

gem e taxas de capacidade de lotação foram quase

iguais em pastos fertilizados e não fertilizados da

mesma graminea. ^ \

5 — Na falta de fertilizante, ̂ tôdas as forrages,
com exceção da Coastal Bermudâ,* mostraram ne

nhum aiunento de pêso durante.-a estação sêca ou

crescimento que foi desprezível. Em pastos compará

veis de Coastal Bermuda, resultou uma perda média

diária de pêso de 210 g. por cabeça.

RESULTADOS DE VERÃO

6 — Durante o verão subseqüente, não houve

diferença no ganho diário por novilho nos pastos fer
tilizados e não fertilizados de cada graminea. Entre
tanto, o fertilizante aumentou as taxas de capacida
de de lotação dos pastos, e a produção de carne por

hectare foi consistentemente maior nos pastos ferti
lizados.

7 — Sob fertilização, os três ganhos diários mais

altos foram obtidos com Capim Jaraguá, Gordura e
Colonião. O ganho mais baixo por dia foi registrado
nos pastos de Pangola, e as diferenças entre as pri
meiras três gramineas e o Pangola foram significa
tivas. Ao mesmo tempo, não houve diferença em
ganhos diários entre tôdas as outras forragens fer
tilizadas.

Sem fertilizante, o Jaraguá e o Colonião produ
ziram as melhores taxas diárias de ganho num pe
ríodo igual de pastoreio. ÍJstes ganhos foram maio-,

res do que aquêles da Coastal Bermuda, Tanganica e
Pangola.

8 — Durante a estação quente e chuvosa, a pro
dução de carne por hectare com Jaraguál, Tanganica
e Colonião fei*tllizados foi maior do que com Pango
la, Coastal Bermuda e Gordura.

Sem fertilização, o Jaraguá. Pangola e Colonião
foram superiores em produção de carne ao Tangani
ca, Coastal Bermuda e Gordura.

RESULTADOS ASSOCIADOS DE INVERNO

E \rERÃO

9 — Os Capins Jaraguá, Colonião e Tanganica

fertilizados proporcionaram a mais alta produção de

pêso vivo de carne em quilos por hectare no" ano,

seguidos por Pangola, Coastal Bermuda e Gordura.

10 — Na mesma comparação, mas sem fertiliza

ção, o Jaraguá, Pangola e Colonião renderam produ

ção mais alta de carne por hectare que a do Tan

ganica, Gordura e Coastal Bermuda na seqüência

indicada.
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JOTAMACHADO

ENGENHARIA S. A.
Departamento de ̂ gro Pecuária

rAJ  I I CRIAÇÃO
M'3rc.a Rsgi^trada

RISTOCRATA - O

N E L O R E

50

PINGO DE OURO
G IR

PUREZA RACIAL

COM MAIS DE

anos de tradição

ESCRITÓRIO central

Rua Miguel Calmon, 57 — 7> andar

Endereço Telegráfico ; "JOTAMACHADO"

Telefones : 2-2812 — 2-2880

SALVADOR Bahia — Brasil

O presidente da
(Cont. da pág. 18)

o ãolar e o salario mínimo de um trabalhador é de

250 dólares para cima, por mês, a vida nada tem de
difícil e tanto é assim que raro é o trabalhador, não
precisa ser trabalhador especialisado não, pode ser
até um ajudante de pedreiro, tem o seu automóvel e
isso eu constatei chamando a atenção para os-com
panheiros quando nos achavamos, por acaso, paira
dos defronte de uma construção na hora da saida
do pessoal. Cada um saia e pegava c seu carro e não
se tratava de calhambeque não, pois lá não se vê

carros velhos em uso, êsses vão para o cemitério de
ferro velho, O povo tem a "gaita" é alegre, diverte
se, instrue-se e é sadio.

Afinal, meu caro, disse éle: lá é de se ^nvejar
mesmo,

"A ida dos nossos fazendeiros a América do

Norte devia ser facilitada pelo governe brasileiro em
convênio com o governo americano, estabelecendo
programas de visitas a fazendas tanto de criação co
mo de agricultura. Muito se lucraria com um estagio
cêles nos Estados Unidos". O que lhe posso dizer, co
mo fecho dessa reportagem que amavelmente você
me pede, "é que estou me preparando para voltar no
ano cie 1964. estou estudando com afinco o inglês,
pois sabendo-se falar a lingua, entender e ser en
tendido, então se aproveita muito mais. Estou, tam
bém. organizando uma caravana o espero que em

1964 não seremos só três ou quatro não, mais sim

30 ou 40. O que é necessário é que se vá educando o

indivíduo que pretenda viajar para os Estadcs Uni

dos, E' fazer sentir a êle, que êle vai a um paiz rico,
independente, de gente muito bem educada e muito

atenciosa, mas que não vai lá para divertir à moda

de Paris, não. Lá não há disso; as diversões existem,

. mas em- geral, são diversões -sãs, sem licenciosidade.

Os passeios bonitos nas auto estradas, os grandes la

gos, os grandes rios, a célebre catarata do Nlagara.

os teatros famosos, os concertos por excepcionais or
questras, cs parques de diversões que atraem mul

tidões, meu caro, tudo é sob o maior respeito. E

é preciso notar que lá há leis e o respeito às leis c
sagrado.

"Certo que num pais grande com gente de toda

a parte do mundo, rico, como os Estados Unidos, de

vo haver, também, algumas deficiências, alguns ma
les que, embora o rigorismo da policia e da justiça,
vicejam, mas êsses, a não ser na célebre Las Végas,

a nós turistas não nos é dado vêr, não nos é dado
observar".

Mais uma vez, digo, falou o amigo Bolívar Ri

beiro: "uma viagem acs Estados Unidos, com o es

pirito de observação e o espirito de apreciar, é para

os nossos homens da produção e homens de nego-

c ;o, uma, necessidade, pois ha muito que ver c mui-

. q aprciidor.
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EM TODAS AS DIREÇÕES

HA SANGUE OM CAiMPEõES

ORIGEM

Marca Registrada

i.-A;:L:NDAa : • •

Rancho Alegre - S. José - Jiliinicipia do

Santa Inês — Candial - Município dc Santo

Amaro •— Santo Antonlo dos Vargas - Mu

nicípio de Salvador - Bahia - Brasil

APACHE - OM
GÜZERAT

Campeão Nacional - 1962
Salvador — Bahia

PUREZA RACIAL

COM MAIS DE

ÕO ANOS DE TRADIÇÃO

60 MILHÕES DE
SEM LEITE

o Eng' Roberto Chaves Fleck,
presidente da Associação dos Cria
dores de Gado Holandês e do Sin

dicato dos Produtores de Leite,

do Rio Grande do Sul, cm decla

rações à imprensa, na Guanabara,

através da Confederação Rural

Brasileira, afirmou que, se não

forem tomadas medidas decisivas

e urgentes, cerca de 60 milhões

de patrícios ficarão sem leito em
1965,

Salientando que o leite é o mais

completo dos alimentos, rico cm

sais minerais, vitaminas e prote
ínas (contém dez vêzes mais cál

cio do que a carne), portanto, de
grande importância para a popu

lação e para a economia do pais.

o adiantado criador gaúcho lem
brou que, segundo o Plano Trie-

nal, o déficit previsto é de 3,3 bi

lhões de litros para 1965 o de 7 ')

bilhões para 1970. E, admitindo a

BRASILEIROS PODERÃO FíCÃR
DENTRO DE DOIS ANOS

produção média, por raçaj^ e por
ano, de 1.000 litros (média alra

considerando todo o pais), neces

sitamos de 3.357.000 vacas para

cobrir o déficit, as quais, ao pre

ço de Cr$ 100.000,00 cada, exigi

riam um total dc 335 bilhões ds

cruzeiros para 1965, isto é, mais
do que todo o fa,turamento da in

dústria de automóvel, para a com

pra de vacas. Quer dizer que. ine

xoravelmente. teremos que impor
tar leite em pó em quantidades

fabulcsas e em progressão geo

métrica.

SOLUÇÃO

O Sr. Roberto Fleck, cuja gran

ja nas proximidades de Porto Ale
gre é das mais modernas e produ

tivas. assegurou que. para mino
rar a situação, considera funda
mentais as seguintes medidas:
a) cruzamento, em larg.a escala,

de fêmeas zebú com touros de ra

ças especializadas, para aumen

tar a prcdução ; b) melhoria de
alimentação e manejo dos ani

mais ; c) preço justo do leite ao

produtor e não preço demagógi

co ; d) financiamentos especí

ficos e em ordem prioritária de

importância, procurando aumen

tar a produtividade e a racionali

zação.

ESPERANÇA

Por último, o produtor sulino

manifestou suas esperanças na

ação CO Governo Federal e dos
governes estaduais, especialmen
te quanto às recemendações do
Presidente João Goulart ac- Banco

do Brasil para solucionar o pro

blema do leite, que vinha s-ndo

relegado por muitcs governos an

teriores. Não há um minuto a

perder : o M.inistério e as Secre

tarias de Agricultura, a SUMAB e

outros órgãos precisam agir pron

ta o decisivamenie, arrematou.
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Informações

82

V. S. ESTA' CONVIDADO PARA ASSISTI-LAS
A SOCIEDADE RURAL DO TRIÂNGULO MINEIRO, ORGANIZA

DORA DO CERTAME AGUARDA A SUA VISITAI  Sociedade Rmal do Triângulo Mineiro
Rua Manoel Borges n. 34 — Fone : 1590
UBERABA — Minas Gerais — BRASIL

ZEBU



TIRANO
(Reg. 1661)

CAMPEÃO NACIONAL

Um dos grandes raçadores do plan

tei NELORE da Fazenda ELDORA

DO, cujos filhos GRUDE, sagrou-

se Campeão da raça na II Exp. do
Vale do Mucuri — Teofilo Otoni e

INCOMPLETA, Campeã Júnior no

mesmo certame.

FAZENDA ELDORADO

»•

Fazenda Eldorado ad

quiriu tôda a produ

ção de 1962, sem re

serva do selecionado

plantei NELORE da

Fazenda BRUMADO,

do sr. Rubens Andra

de de Carvalho (Ru-

bico) — Barretos-S.

P. Plantei formado

pelo seu criterioso

selecionamento.

propriedade de

JUimandjB- dãtiêa
Município de ITABACURÍ — M. G.

situada a 30 quilômetros de Governador Valadares

SELECIONADO PLANTEI NELORE

que foi a maior atração na II Exposição do

Vale do Mucuri em Teofilo Otoni — M. G.

Setembro de 1962

Marca

c

do gado

INCOMPLETA
nascida em 14-6-1960
Primeiro Prêmio

CAMPEÃ JÚNIOR
na II Exposição do Vale do Mucuri

Filha dc

TIRANO — Reg. 1661
X

ESTANCIA — Rig. A661
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FUNDADA EM 1941

!'i:OPniEDADR DA GRAFICA
ZEUU 1H;1!I4C1DADE TRIAN-

GULINA s. a.

X

FTJNDADOR ;
ARY DE OLIVEIRA

der. superintendente
Palmira Borges Baracat
vice-dir. comercial

em exercício ;

Odesia Silva
redator:

Albano de Mora«s
Esta edição :
52 pág-inas

X

Os conceitos emitidos pelos nos
sos colaboradores, em artigos as
sinados, são de inteira responsa •
bihdade destes, a revista Zebu,
não tem predileção por esta ou
aquela raça zebuina. Sob o seu
ponto de Vista todas elas concor
rem, sobremaneira, para o en-
grandecimcnto da pecuária nacio
nal.

redação c oficinas
(Oíicinas própnas)

Rua José Furtado, 47
(Bairro das Morccsj

Fones : 11-07 c 17-19
Caixa Postal, 3<j

UBERABA — MINAS GERAIS
brasil

Rara correspondência e pedidos
de assinaturas dirijam-se ao en

dereço acima.
X

assinaturas :
^  1.000.001 ANO (registrada) Cr$ 1.200.00
Remessa Aerea . . . cr$ 1.550.00
Para o Exterior . . , . usif 5.00
NUMERO AVULSO Cr$ 100.00
NUM' ATRAZADO Cr$ 120,00
EM CASO D'E MUDANÇA
SOLICITAMOS INFORMAR O

NOVO ENDEREÇO

ULnaarLO

kennedy

Albano de Moraes

O Ciclo da Carne
José Resende Peres

O Presidente da Rural de Uberlândia nos
Estados Unidos — Reportagem

A Reforma Agraria. Instrumento de Agitação
dep. Raul Pilla

A propriedade da Terra no pais

60 Milbões de brasileiros poderão ficar ,sem leite,
dentro de dois anos

Prcdução de Carne em pastagem com seis
gramineas tropicais

Jlossa Sapa
A bonita tricomia que ilustra a capa desta edição focaliza

o explendido bezerro KRISHNA GORI DA CACHOEIRA,
de 14 meses de idade, filho do extraordinário raçador que foi
KRI&HNA, lun dos mais perfeitos animais da raça Gir até
hoje importado da índia e GORI, excelente matriz, também
Londrina, propriedade do sr. Celso Garcia Cid faz parte da
produção selecronadissima desse grande criador paranaense,
cujo plantei é hoje um dos maiores e melhores exi.stentes em
nosso pais.
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E SUAS MARCAS

FAZENDA ANTONIO

DR. MOZART F. NUNES

Rua Santo Antonio, 26

Fone : 1439 — UBERABA

FAZENDA SANTA TEREZI-

NHA DO BALSAMO

GUARACI CARDOSO
JARAGUA' — Est. de Golaz

Indubrasil — Gir — Nelore

67 anos de criação e selecionamento

de gado zebu

FAZENDA BAGUBI

Alberto M. Fontoura Borges
End.: R. S. Sebastião, 40 - Fone, 1371

FAZENDA CAPÃO AETO
RUY BARBOSA DE SOUZA

Res.: Rua Senador Pena, 64

Fone : 1699

IL
n.

PS

FAZENDAS REUNIDAS

MEXICANA e CANADA'

Darwin da S. Cordeiro

ALMENARA M. Gerais

FAZENDAS MOREIRA E
BOLÍVIA

Manoel Alves da Mata
Rua Sérgio Teixeira, 155

Formosa — Goiaa

FAZENDA BALSAMO DE
SANTA TEREZA

Fetronio Crispim de Silva
Caixa Postal, 143

CÊRES — Est. de Goiaz

UBERABA

42 anos de seleção

Gm

FAZ. SANTA FE' DO CEDRO

Ji Major Pedro Rocha de CMiveira
,n . , , , Rua Vigário Silva, 41
(Cariuibo 1)

F UBERABAM. G. one : 2332

33 ,anos de sEleção

NELORE

48 anos de seleção

INDUBRASIL

TORRES HOMEltt RODRIGUES DA CUNHA UBERABA

FAZENDA CORREGO DA

SERRA

João Navega de Aguiar
Rua 4 n. 38 - Apt. 4 - Fone, 1464

CARIMBO "N"

Goiânia — Goiaz

FAZENDA STA. EDWIGES

DA MATINHA

Oswaldo Cruvinel Borges
Criação e Seleção Gir e Nelore
Rua Governador Valadares, 14

UBERABA - Fone, 1778 - Minas

FAZENDA SANTA MARTA

WALTER de CASTRO CUNHA

Rua Dr. José Ferreira, 19

UBERABA — MINAS
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FAZENDAS BEUNmAS
SANTO ANTONIO
Seleção de Gado GIR

End.: Rua Nações Unidas, 526

ITAHUNA BAHIA.

Antonio Barbosa Teixeira

FAZENDA STO. INÁCIO

Dr. José Ferraz

Município de Itambé — Bahia

OV

PC

FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR e Indubrasil

Odilon Vaz

IPAMERI Est. de Goiaz

FAZENDA SANTA GBXJZ

Dr. Arthur Nasdmeiito Gosta
R. Altino Arantes, 1600 — Fone, 4088

RIBEIRÃO PRETO — S. Paulo

ESTANCIA SAO MIGUEL

Gado GIR

Ayrthon Alves Ferreira
Caixa Postal, 42 — Fone, 1105

mjVERAVA — Est. de São Paulf

FAZENDA «SAO JOÃO»

Celso Garcia CSd

Município de Londrina
Estado do Paraná

ESTANCIA LA MACABENA

Seleção GIR

MUdos J. Naday
Caixa Postal, 338

BARRETOS — Estado de S. Paulo

FAZENDA ALTAMIBA

Crlaçã» e Seleção de Ga(Jo GIR

D. LeocadSa de Sâ Martins
Gatarino

End.: Ed. Corrêa Ribeiro, 3«', S/406
SAXiVADOR — Estado da Bahia

LO
FAZENDA DAS PALMEUSAS

SELBÇA.O GIR

Luiz de Offiveira

GOIANESIA — GOIAZ

FAZENDA STA. AMINTA
Theodoro Eduardo Duvivler

Av. Graç^. Aranha, 57 • õ^a

Fones : 57-1164 e 42-0463

RIO DE JANEIRO - Est* Guanabara

FAZENDA BABiBEIBÃO

Fortunato Dafieo
Endereço :

Rua 15 de Dezembro, 135

Anápolis — Goiás

Fazenda STA. TZARET.

Olibas de Almeida Prado

Endereço :

Cx. Postal, 157 — Fone: 3084

Araçatuba — Est. de S. Paulo

FAZENDA BOA VISTA

Armanjdo B. Puito
Gado Gir — Nelore — Indubrasil

Res.: Praça Pessoa, 110
IHEOS BAHIA

Marca Registrada

mar
FAZENDA paraíso

Maxio da Silveira
Av. Contorno, 1052—^ii\>ne, 2501

Caixa Postal, 141

ANAPOUS GOIAZ

FAZENDA AGUA LIMPA

Viuva JoSo Borges Sobiiiniho
e IHhofe

Praça Comendador Quintino, 32

Fone : 11-20 — UBERABA - M. G.

ESTANCIA MONTE ALEGRE
SELEÇÃO DE GADO GIR

Situada em Barretos

João Teixeira Posses
End. em São Paulo :

Rua Pedro Vicente, 98
Fones : 37-5413 e 36-6603

CABANA STA. BÁRBARA

JOSE' AXKIXJSTO VIEIRA

(Almirante)

Seleção NELORÍE
Barragem das 3 Marias

Corinto — Caixa Postal, 70 - EFGB
Res. : Rua Toneleros, número 194

Rio de Janeiro — GB

Carimbo 3

FAZENDA MUNDO NOVO

Criador de gado puro raça GIB
DR. JOSE' BARATA DE OLIVEIRA

Res.: Trav. Dr, Domingos Paraíso,
8-A — Fone : 1195

UBERABA — M. G. — BRASIL
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i»larca

Oia. ALlANÇii. PASTOBIL S. A.
Seleção Indubrasil

FAZENDA TEETDUANO

MUNDO NOVO — BAHIA

Resristrada Endereço em Salvador :rvegisiraaa Manoel Devoto, 5 — Fone, 4160

FAZENDA TAQUARAL
Seleção de gado GIR

Manoel Pinto Azevedo
Bobeai» Batista Azevedo

Cassia Minas Gerais
a

7
MARCA

fVp
Registrada

FAZENDA CDÊlBiBO AZUL

Pedro Ferraz de Oliveira

Endereço : Rua Marquez de Cara

velas, 50 - apt. 7 - Pone, 7678

SALVADOR — BAHIA

FAZENDAS : São Geraldo, Pa-

raSzo, pôa Sorte, Gaína Brava,
Aguai Limpa e São Luiz

MARIO DE ALMEIDA FRANCO

Rua Senador Dantas, 20 — RIO

Av. Leopoldino de Oliveira, 395 - Ub.

Fazenda DEISRIBADINHA

Seleção de gaxio GIR

Francisoo José Corrêa

Teofilo Otoni Minas Gerais

JOSE' ABHJO ANDRADE

Seleção Indubrasil

Fazenda Serrania

Município de Itabaina

Res.. A. Ribeiro, 1337
ARACAJU' Sergipe

FAZENDA SANTA MONICA
Mun. de Leopoldina - Est. de Alagoas
(A margem da BR-11 — a 6 KIs. da

fronteira de Pernambuco)
End. postal : Rua da Moeda, 153 —

Recife- Pernambuco

End. Teleg.: Queiroz — Recife

MANOEL SELVEIRA

SELEÇÃO DE GADO GIR

Esta marca diz: Melhor Sangue

Rua José de Alencar, 16

UBERABA — Minas Gerais

lES.

ES4

Eneas CSntra di ̂ Silveira

FAZENDA JAC
f í^Situada no Município Botucatú - SP.
:Res. : Av. Angélica, 1016 — Fone :

51-1792 — C. Postal, 2028 - S. Paulo

Em São Manoel — Fone : 108

SELEÇÃO STA. ADELAIDE
— GIR —

Jacinto Honorio ̂ va Füho

Barretos Est. de S. Paulo

Faz. Córrego dios Macacos
Faz. Córrego do Sapé

Seleção NELORE

Dr. João Henrique
Silva Jardim, 19 — Fone, 1583

UBERABA MINAS GERAIS

FAZDENDA SULAMEBIOA

ESPLANADA E BOMJARDIM

Seleção GIR e INDUBRASIL

Wilsion José Trindade (Tinâ)

Teofilo Otoni — Minas Geraifi
Marca confirmada na cara cfom o Z de Zebu

FAZENDA ELDORADO

Armando Corrêa
Seleção NELORE

Município de Itabocori — M. G.
Res.: Gtovernador Valadares

Av. Sete de Setembro, 2384. Fone 412

FAZENDA BOMBAIM

Agostinho Breda

End. : Av. Cussy de Almeida, 1119

ARAÇATUBA — Estado de S. Paulo

Sn

FAZENDA STO. ANTONIO

Seleção GIR e INDUBRASIL

José Marques Carneiro
IPAMHRI Est. de Goiaz

FAZ. ESTRELA DO NORTE

Seleção GIR

FAZ. BAIXA VERDE
Seleção NELORE

Dr. SUvio de Melo & Filhos

MORRINHOS Est. de Goiaz

n
.MAKCA DE GARANTIA DOS BONS PRODUTOS DAS RAÇAS :

GIR - NELORE - BCFALOS JAFARABADI e Cavalos MANGALARGA

FAZENDAS MONTE ALEGRE e SANTA HELENA

ÂNGELO ANDRÉ FERNANDES ;R- Manoel Borges, 108-Fone. 122S-Uberaba
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FAZENDA BOA VISTA

Seleção de Gado GIR

Geraldo Gouveia Franco

Avenida 11 n. 778 —• Fone : 1285

mjTUTABA — Minas Gerais

ESTANCIA BOA SORTE

Seleção de Ga(Jo GIR

Dr. Mozart Ferreira

Caixa Postal^ 321 — Fone : 2486

BARRETO S Estado de S. Paulo

O
FAZENDA BREJÃO

Seleção Indubrasil

Olavo Alves Ferreira

R. Sérgio Ferreira, 410 - Formosa - Goiaz

soe. AGBO-PASTORIL DE

PERNAMBUCO LTDA.

Esc.: Rua da Moeda, 153 — RECIFE

Rua 1' de Março, 21 — 11' a. — Rio

FAZENDA MUMBUCA

Joaquim Prata dos Santos
1  { Meneval

J Seleção Nelore — Plantei de Vacas-VR
(80% registradas)

End.: R. Sen. Feijó, 3 - F. 1706 - 1069 - Uberaba

"h>l

FAZENDA BOQUEIRÃO
Mun. de Palmeiras — GO.

Criação e Seleção da Raça Nelore

Dr. Hamilton VcUasco

Resid.. Rua 24 n. 38 — Fone, 2375

GOIANIA Estado de Goiaz

PEDRO LEMOS

Fazenda Lagoa Dourada.
Mun. de Joaima — Norte de Minas

Res.: Praça Dr. Olinto Martins, 213

JOAIMA — Minas Gerais

CONVENCENDO, VENDENDO O MELHOR

DP

FAZENDA aprazível

SELEÇÃO GIR

João Machadoi Prãta

Res.: Rua do Carmo, 24 - Fone, 2128

Fone da Fazenda - 02 — ESTIVA

UBERABA Minas Gerais

VI
FAZENDA BOSCOBEL

Gado Nelore e Bufalos Jafarabade

Virgílio Pinto da Cruz

End.: R. Governador Valadares, 10

UBERABA - Fone : 1248 - MINAS

FAZENDA STA. ISABEL
AGRO-PECUÂRIA

Hüroshi Yoslüo

Esc.; Av. Brasil, 735 — Fones;
401 e 832

Presidente Prudente — S. Paula

Marca Reg. Insc 19504

fü
FAZENDAS S. VICENTE

E BADAJÓS

José Lazarino da Rocha
Rua Afonso Ratto, 59 — Fone, 1752

Fazenda - 02 — Estiva

UBERABA — Minas Gerais

FAZENDA PRIMAVERA

A 50 quilômetros de Goiania

Nelore Pliro Sangue

Dr. Antero B. de Abreu Cordeiro
Res.: Al. dos Buritis, 12 - Fone, 1684

GOIANIA Estado de Goiaz

Marca Registrada

ísi

FAZENDA AROEIRA

Seleção Gir — Mun. Estréia do Sul

MARSIO DE SOUZA PEREIRA

Res.: Rua D. Clara, 338 — Fone, 1297

MONTE CARMELO — Minas Gerais

CHAGARA MAIORCA

SELEÇÃO GIR

Orlando BUori

Rua Jorge Tibiriçá, 2602

S. JOSE' DO RIO PRETO — S. P.

Jotamachado Engenharia S. A.

Departamento de Agropecuária

GIR — NELORE — INDUBRASIL

Fazendas no Estado da Bahia

End.: Rua Miguel Calmon, 57 - 7' a.

SALVADOR - BAHIA - BRASIL

FAZENDA SANTA MARIA

SELEÇÃO GIR

Sucessores de

Agostinhoi de Camargo Moraes
RINCÃO — Est. de São Paulo

88 ZEBU



FAZENDA paraíso
de

9JíqJilx$' da Sji£uteOia
Avenida Contorno, 1052 — Fone, 2501

Caixa. Postal, 141

Anápolis — Estado de Goiaz

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

MARCA DO GADO

mar

m

m-M 'JJm» w

COMANCHE {
Confeti — marca R

Mira-Mar — marca EVA

8 meses

Io. Prêmio na IX Exposição Agro-Pocuária de Anápolis — Goiaz — 1963

VENDEM-SE SELECIONADOS REPRODUTORES



fetlno. ?rir.
0! .'■^T^vio r:A r-ir.vrr-A MARQUES
I  • •!-1 V i ;:^ario S i, i V :í , S7

íA - C.M.

è o Máximo em Seleção

Este é um conjunto da marca
flui'

NOVA YORK J5 — NATA J5 — NANI J5 — NEVADA J5 — LACRE J5

Melhor Conjunto de Família, da raça Gir, na V Exposição Nacional
de Gado Zebu — XXÍX Exposição-Feira Agro-Pecuária

de Uberaba — Maio de 1963

RUI BARBOSA DE SOUZA
Fazenda Capão Alto — Fone : 02-5 : — Res. t Rua Senador Pena. 64 - - Fone ; 169Ô ÜfeERARA - Mina!.


